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Apresentação

Prezado(a) leitor(a),
É com grande satisfação que apresentamos esta obra, um mergulho pro-

fundo e abrangente no universo da transferência de tecnologia e sua intrínseca 
ligação com o desenvolvimento socioeconômico. Ao longo de suas páginas, ex-
ploraremos desde os alicerces conceituais e históricos até as nuances práticas e os 
desafios contemporâneos deste campo vital para a inovação.

No Capítulo 1, “O Conceito e a Evolução da Transferência de Tecnolo-
gia”, desvendamos a simbiose entre a evolução das universidades e a dissemina-
ção do conhecimento tecnológico. Compreenderemos como a transferência de 
tecnologia se estabeleceu como um mecanismo essencial para recompensar o 
esforço científico e impulsionar a aplicação prática da pesquisa. Analisaremos a 
trajetória histórica deste conceito, com destaque para o papel pioneiro de insti-
tuições renomadas como Oxford e MIT. Adentraremos, ainda, no estudo da le-
gislação brasileira e dos principais tratados internacionais que regem a matéria, 
ferramentas indispensáveis para os profissionais que atuam na interface entre 
propriedade intelectual e inovação.

O Capítulo 2, “Modelo de Negócio como Ferramenta Estratégica”, nos 
convida a refletir sobre a importância do planejamento no cenário empresarial. 
O Modelo de Negócio emerge como um instrumento crucial para o sucesso, 
e através de uma análise bibliométrica, constatamos o crescente interesse nes-
ta temática, especialmente no contexto da sustentabilidade. Acompanharemos 
a evolução do conceito e exploraremos em detalhes o Business Model Canvas 
(BMC) e sua adaptação para startups, o Lean Canvas. Compreenderemos como 
essas ferramentas permitem visualizar, otimizar e inovar na proposta de valor, 
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infraestrutura e viabilidade financeira de um negócio, elementos essenciais para 
a competitividade em um mercado dinâmico.

O Capítulo 3, “Projetos de CT&I no Brasil e a Gestão da Transferên-
cia de Tecnologia”, oferece um panorama detalhado dos sistemas de fomento 
à Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) no Brasil. Desde a sua gênese até os 
variados programas e incentivos fiscais existentes, este capítulo mapeia as opor-
tunidades para o financiamento da inovação em diferentes setores e portes de 
empresas. Adicionalmente, exploramos o ciclo de vida e as fases da gestão de 
projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I), ressaltando a im-
portância da gestão estratégica e apresentando as tecnologias e ferramentas que 
otimizam este processo.

No Capítulo 4, “Cooperação Internacional e a Transferência de Tecno-
logia Agrícola”, direcionamos nosso olhar para a cooperação Sul-Sul e o inter-
câmbio de cultivares. Analisamos a relevância dos contratos internacionais para 
a manutenção das relações econômicas e para a introdução de conhecimentos 
que impulsionam o desenvolvimento tecnológico interno. Através de um estu-
do de caso, investigamos a transferência de cultivar no âmbito da cooperação 
Sul-Sul, abordando a questão da proteção internacional e a importância das 
cláusulas contratuais para salvaguardar os direitos dos obtentores, sem inviabi-
lizar a colaboração ou gerar práticas anticoncorrenciais.

Finalmente, o Capítulo 5, “O Papel das Parcerias ICTs-Empresas na Ino-
vação: Um Estudo de Caso no IFAM”, destaca a importância vital das parcerias 
entre Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) e empresas para impulsionar a 
inovação. Através da análise de convênios de PD&I firmados pelo Instituto Fe-
deral do Amazonas (IFAM), identificamos fontes de fomento e a forma como as 
cláusulas de propriedade intelectual são tratadas nos processos de transferência 
de tecnologia. Os resultados revelam um aumento significativo nos contratos e 
investimentos em inovação no IFAM, impulsionados por recursos específicos, 
e oferecem insights valiosos sobre a distribuição da titularidade da propriedade 
intelectual nessas colaborações.

Esperamos que esta obra se torne uma referência valiosa para estudantes, 
pesquisadores, gestores de inovação, profissionais de NITs, empresários e todos 
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aqueles que reconhecem a centralidade da transferência de tecnologia para o 
avanço da ciência, da economia e da sociedade como um todo. Boa leitura!

Grace Ferreira Ghesti



Índice Remissivo
A
 Acordo TRIPs  11, 27, 37 , 130.
ANPEI  19, 38, 39, 40, 46.
Assistência Técnica 23, 35, 41, 43, 44, 45, 97.

B
Bayh-Dole Act  28, 31, 115.
Business Model Canvas  12, 16, 50, 56, 
57, 62, 63, 64, 65, 68, 69.

C
CADE  35, 139.
CAPES  7, 19, 38.
Capital Intelectual  112.
CNPq  19,  38, 47,  112, 113.
Contrato de Tecnologia  150.
Convênios de PD&I  13, 17, 145, 150, 
157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 165.
Cooperação Internacional  17, 36, 135, 142.

D
Desenvolvimento Econômico 28, 31, 44, 
48, 120, 148.
Direitos de Propriedade Intelectual  37, 
129, 143, 161, 162, 163.

E
EMBRAPII  13, 145, 149, 152, 156, 157, 
158, 159, 160, 165.
Ecossistemas de Inovação  25, 117.
Empreendedorismo  24, 25, 28, 29, 30, 
49, 57, 68, 77, 88, 112, 120, 151, 154, 
155, 158, 160, 161, 165.
Empreendedorismo Acadêmico  24, 25, 
28, 29, 49.

F
FAPEMIG  21,49, 113.
FORTEC  7, 10, 14, 111.

G
GATT  11, 37.
Gestão de Projetos  12, 17, 81, 95, 116, 
117, 121, 122, 127, 139.

I
ICTs  14, 17, 19, 21, 33, 34, 41, 46, 81, 82, 
99, 100, 101, 102, 103, 108, 109, 110, 111, 
112, 113, 114, 115, 117, 145, 146, 147, 
148, 153, 157, 157, 160, 165, 166, 169.
IFAM  13, 15, 17, 145, 146, 149, 150, 
151, 152, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 
161, 162, 163, 164, 165, 166, 169, 170.
Incubadora 14, 21, 24, 49, 112, 153, 154, 
155.
Indústria  7, 20, 25, 29, 30, 35, 44, 47, 84,  
107, 110, 125, 142, 146, 154, 155, 156, 
157, 158, 159, 160, 165.
Inovação  19, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 
28, 33, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 46, 47, 48, 
49, 50, 56, 57, 58, 59, 67, 68, 69, 70, 71, 
77, 78, 81, 82, 83, 84, 93, 94, 95, 99, 102, 
103, 111, 112, 114, 115, 116, 117, 118, 
119, 120, 122, 130, 140, 141, 143.
INPI  7, 11, 19, 20, 23, 26, 27, 32, 41, 42, 
43, 44, 46, 48, 84, 85, 97, 98, 150, 169.
Instituto Federal do Amazonas  17, 145, 
149, 150.

L
Lei 9.279  27
Lei 10.973  33, 34, 36.
Lei 12.529  34, 35, 49.
Lei da Inovação  20, 147.
Lei de Propriedade Industrial  27.



Série Conceitos e Aplicações de Transferência de Tecnologia

172

Licenciamento  21, 23, 24, 28, 30, 33, 35, 
43, 58, 85, 100, 103, 111, 112, 113, 115, 
116, 110, 162, 164, 166.

M
Marcos Legais 19, 129.
Mercado de Tecnologia 19.
MIT  11, 16, 19, 28, 30.
Modelo de Negócios  11, 50, 52, 56, 60, 
66, 67, 68, 70, 75, 79.
Modelo Lean Canvas  12, 68, 69, 71, 72.

N
NIT   14, 17, 21, 22, 103, 110, 111, 152, 
163, 164. 

O
OMC  37, 124, 130, 143.
OMPI  36, 48, 128, 143.
Oxford  16, 19.

P
Patentes  23, 25, 35, 43, 86.
Políticas Públicas  8, 41, 87, 88, 120, 143, 
146, 148.
Propriedade Intelectual  19, 21, 26, 28, 
31, 37, 46, 48, 78, 83, 85, 103, 112, 113, 
118,  125, 126, 128, 129, 131, 142, 143.
Prospecção Tecnológica  8.
Protocolo de Madri   11, 36.

R
Rodada Uruguai   11, 37
Royalties  35, 45, 110, 111, 113, 114, 116, 
164.

S
SNCTI  14, 146, 147.

SNIs  38, 39.
Spin-off  21, 28, 46, 48, 58, 76, 100.
Startups  14, 16, 50, 68, 69, 70, 81, 87, 
161, 160.
SUFRAMA  13, 145, 147, 149, 150, 153, 
158, 168.

U
UFAL  10.
UFBA  10.
Universidade Pública  20, 170.

V
Vale da Morte  22.
Valoração de tecnologia  109, 111.

W
WIPO  48.



A Coleção PROFNIT® compreende 
conteúdos relacionados à Propriedade 
Intelectual, Transferência de Tecno-
logia e Inovação Tecnológica. A Série 
Conceitos e Aplicações de Transferên-
cia de Tecnologia (TT) apresenta os 
conteúdos associados ao tema trans-
ferência de tecnologia. Este segundo 
volume da Série TT, é formado por 
cinco capítulos que discutem e com-
plementam aspectos fundamentais 
a transferência de tecnologia, assim 
como o relato de dois estudos de caso.


